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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Sensoriamento Remoto e Análise Espacial  Código: DEE259

 Natureza: 

 (     ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (     ) Semestral                     (     ) Anual                     (     ) Modular

 Pré-requisito: DEE258  Co-requisito:  Modalidade: ( X  ) Presencial      (     ) Totalmente EAD     (     ) CH em EAD:
_______

 CH Total: 30

 CH Semanal:
02 

 

Padrão (PD): 0

 

Laboratório (LB):
30 Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0 Orientada

(OR):0 
Prática Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):0

EMENTA 

Bases e princípios do sensoriamento remoto. Características e tipos de sensores. Processamento digital de imagens avançado. Modelos de
representação de dados geográficos. Métodos de transformação de dados espaciais. Monitoramento e mapeamento de variabilidades

espaciais. Sistemas de aplicação à taxa variável com uso de SIG. Geoestatística.

                                 *OBS (1): ao assinalar a opção CH em EAD, indicar a carga horária que será
à distância.

Documento assinado eletronicamente por WILSON DE AGUIAR BENINCA, CHEFE DO
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS E EXATAS, em 07/06/2019, às 14:54, conforme art.
1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 1730766 e
o código CRC E4B50FAD.

Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de aprendizagem considerados padrão para as
modalidades de ensino presencial e de educação à distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços de aprendizagem estabelecidos com
 infraestrutura especializada, tais como laboratórios, oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de trabalho mediante estágios regulados pela
Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica e/ou profissional, em seus mais amplos
aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.
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https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em ambientes que apresentem restrições ao
quantitativo de alunos por docente e que exijam controle rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou
atenção do docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, com a participação
direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas fundamentalmente no âmbito da educação
básica, sob a forma de “práticas de docência” e “práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os estabelecimentos de ensino, até o
acompanhamento sistemático e processual do planejamento, da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o
que requer o contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos por
turma.

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

FLORENZANO, Teresa Gallotti. Iniciação em sensoriamento remoto. 3.ed. ampl. e atual. [São Paulo, SP]: Oficina de Textos, [c2011, 2013].
128p. 

NOVO, Evlyn Marcia Leão de Moraes. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. 4.ed. rev. São Paulo: Blucher, 2010. 387p.

FITZ, Paulo Roberto. Cartografia Básica. 1ª Edição. São Paulo: Editora Oficina de textos, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

JENSEN, John R. Sensoriamento remoto do ambiente: uma perspectiva em recursos terrestres. São Jose dos Campos, SP: Parêntese, 2009.
598p.

TRABALHOS da extensão rural com uso de geoprocessamento. 1.ed. Curitiba: Instituto EMATER, 2014. 461p., il. algumas color. mapas,
grafs., tabs. Inclui referências : p.461.

GONZALEZ, Rafael C; WOODS, Richard E. (Richard Eugene). Processamento de imagens digitais. São Paulo: Edgard Blucher, 2000. 509p.

SILVA, Jorge Xavier; ZAIDAN, Ricardo Tavares. Geoprocessamento e Meio Ambiente. 4ª Edição. Rio de Janeiro: Editora Bertrand Brasil,
2011.

FITZ, Paulo Roberto. Geoprocessamento sem complicações. 1ª Edição. São Paulo: Editora Oficina de textos, 2008.

 

PROGRAD: FORMULÁRIO FICHA 1 UFPR/R/PL/DEE 1730766         SEI 23075.025046/2019-81 / pg. 44


	PROGRAD: FORMULÁRIO FICHA 1 UFPR/R/PL/DEE 1730766

